
 
 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: 
 

  
CONCEPÇÕE TEÓRICO-METODOLÓGICAS E PRÁTICA DO ENSINO SUPERIO I 

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (x ) não 
 

EMENTA: 
 
CONCEITO DA EDUCAÇÃO SOBRE O ENFOQUE IDEOLÓGICO, POLÍTICO E SOCIAL. 
PRINCIPAIS ABORDAGENS TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE. ESTRATÉGIAS 
METODOLÓGICAS. PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA NORTEADORA DAS 
AÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE AO SER HUMANO, FAMÍLIA E COMUNIDADE. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
Cordeiro FNCS, da Silva JAC. Portfólio reflexivo: ferramenta inovadora de avaliação 
formativa na educação em saúde.REAS/EJCH 2019; 31: e1203 | DOI: 
https://doi.org/10.25248/reas.e1203.2019 

 
Freitas DA, Santos EMS, Lima LVS, Miranda LN, Vasconcelos EL, Nagliate PC. Teachers’ 
knowledge about teaching-learning process and its importance for professional education in 
health. Interface (Botucatu). 2016; 20(57):437-48. 

 
Freitas MAO, Seiffert OMLB. Formação docente e o ensino de Pós-Graduação em Saúde: 
uma experiência na UNIFESP. Rev Bras Enferm, Brasília 2007 nov-dez; 60(6): 635-40. 

 
Pelissoni AMS. Objetivos educacionais e avaliação da aprendizagem. Anuário da Produção 
Acadêmica Docente 2009; 3(5) 

 
Pimentel A. A teoria da aprendizagem experiencial como alicerce de estudos sobre 
desenvolvimento profissional 

 
Silva RF, Francisco MA. Portfolio reflexivo: uma estratégia para a formação em medicina. 
Revista Brasileira de Educação Médica 2009;23(4): 562-70. 

 
Simao AMV, Frison LMB. Autorregulação da aprendizagem: abordagens teóricas e 
desafios para as práticas em contextos educativos. Cadernos de Educação 2013; 1-19. 
ANTUNES, Celso. Diário de educador: temas e questões atuais. Campinas, SP: 
Papirus, 2007.112p. 
BASTABLE, S. B. O Enfermeiro como educador – Princípios de ensino-aprendizagem 
para a prática de Enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
BATISTA, Nildo Alves et al. Educação interprofissional na formação em Saúde: a 
experiência da Universidade Federal de São Paulo, campus Baixada Santista, Santos, 
Brasil. Interface (Botucatu), Botucatu, v. 22, supl. 2, p. 1705-1715, 2018. 
BATISTA, Nildo Alves; BATISTA, Sylvia Helena. Docência em saúde: temas e 
experiências. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2004, 283 p. 
BATISTA, Sylvia Helena Souza da Silva et al. Formação em Saúde: reflexões a partir dos 
Programas Pró-Saúde e PET-Saúde. Interface (Botucatu), Botucatu, v. 19, supl. 1, p. 
743-752, 2015. 

 

https://doi.org/10.25248/reas.e1203.2019


 
 
 
 

COHEN, E. G.; LOTAN, R. A. Planejando o trabalho em grupo. 3 ed. Porto Alegre: Penso, 
2017. 
COLMAN, Fátima Tamira. Tudo que o enfermeiro precisa saber sobre o treinamento: 
um manual prático. São Paulo: Guanabara Koogan, 2003. 
GIL, A. C. Didática Do Ensino Superior. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2018. 264 p. KOBAYASHI, 
R. M.; MARTINS, C.P.; AYOUB, A.C.; LEITE, M. M. J. Competências 
desenvolvidas em serviço pelos enfermeiros do grupo de educação em Enfermagem. 
Revista Brasileira de Docência, Ensino e Pesquisa em Enfermagem., vol. 1, n. 1, 
p.135-152, julho/2009. 
LIMA, A. W. S. de et al. Perception and manifestation of collaborative competencies among 
undergraduate   health   students. Rev.   Latino-Am.   Enfermagem,   Ribeirão   Preto, v. 
28, e3240, 2020.​ Available​ from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692020000100305&lng=e 
n&nrm=iso>.​ access​ on 12 Feb. 2020.​ Epub Feb 03,​ 2020. 
http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.3227.3240. 
MEDEIROS, Roseana, Maria; STÉDILE, Nilva Lúcia Rech; CLAUS, Suzete Marchetto. 
Construção de competências em enfermagem. Caxias do Sul: EDUCS, 2003, 320p. 
MELO, Allessandra; URBANETZ, Sandra Terezinha. Fundamentos da Didática. Curitiba: 
Ibpex, 2008. 
PAQUAY, Léopold et al. Formar professores profissionais: quais estratégias? quais 
competências? 2ed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2001, 232p. 
RODRIGUES, R.M.; CONTERNO, S. de F. R. A formação docente para a prática educativa 
em Enfermagem no Brasil: revisitando a história e refletindo sobre o presente. Revista 
Brasileira de Docência, Ensino e Pesquisa em Enfermagem., vol. 1, n. 1, p.90-117, 
julho/2009. 
ROMANOWSKI, Joana Paulin. Formação e profissionalização docente. Curitiba: Ibpex, 
2008, 196p. 
TARDIF, Maurice; LESARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da 
docência como profissão de interações humanas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 
ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Tradução de 
Carlos Henrique Lucas Lima. Porto Alegre: Artmed, 2010. 197 p. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692020000100305&lng=e
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: 
 

 CONCEPÇÕE TEÓRICO-METODOLÓGICAS E PRÁTICA DO ENSINO SUPERIOR II 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
CONCEITO DA EDUCAÇÃO SOBRE O ENFOQUE IDEOLÓGICO, POLÍTICO E SOCIAL. 
PRINCIPAIS ABORDAGENS TEÓRICAS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE. ESTRATÉGIAS 
METODOLÓGICAS. PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA NORTEADORA DAS 
AÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE AO SER HUMANO, FAMÍLIA E COMUNIDADE. 
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM, 
TEÓRICA E PRÁTICA, NO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
Cordeiro FNCS, da Silva JAC. Portfólio reflexivo: ferramenta inovadora de avaliação 
formativa na educação em saúde.REAS/EJCH 2019; 31: e1203 | DOI: 
https://doi.org/10.25248/reas.e1203.2019 

 
Freitas DA, Santos EMS, Lima LVS, Miranda LN, Vasconcelos EL, Nagliate PC. Teachers’ 
knowledge about teaching-learning process and its importance for professional education in 
health. Interface (Botucatu). 2016; 20(57):437-48. 

 
Freitas MAO, Seiffert OMLB. Formação docente e o ensino de Pós-Graduação em Saúde: 
uma experiência na UNIFESP. Rev Bras Enferm, Brasília 2007 nov-dez; 60(6): 635-40. 

 
Pelissoni AMS. Objetivos educacionais e avaliação da aprendizagem. Anuário da Produção 
Acadêmica Docente 2009; 3(5) 

 
Pimentel A. A teoria da aprendizagem experiencial como alicerce de estudos sobre 
desenvolvimento profissional 

 
Silva RF, Francisco MA. Portfolio reflexivo: uma estratégia para a formação em medicina. 
Revista Brasileira de Educação Médica 2009;23(4): 562-70. 

 
Simao AMV, Frison LMB. Autorregulação da aprendizagem: abordagens teóricas e 
desafios para as práticas em contextos educativos. Cadernos de Educação 2013; 1-19. 
ANTUNES, Celso. Diário de educador: temas e questões atuais. Campinas, SP: 
Papirus, 2007.112p. 
BASTABLE, S. B. O Enfermeiro como educador – Princípios de ensino-aprendizagem 
para a prática de Enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
BATISTA, Nildo Alves et al. Educação interprofissional na formação em Saúde: a 
experiência da Universidade Federal de São Paulo, campus Baixada Santista, Santos, 
Brasil. Interface (Botucatu), Botucatu, v. 22, supl. 2, p. 1705-1715, 2018. 
BATISTA, Nildo Alves; BATISTA, Sylvia Helena. Docência em saúde: temas e 
experiências. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2004, 283 p. 
BATISTA, Sylvia Helena Souza da Silva et al. Formação em Saúde: reflexões a partir dos 
Programas Pró-Saúde e PET-Saúde. Interface (Botucatu), Botucatu, v. 19, supl. 1, p. 
743-752, 2015. 
COHEN, E. G.; LOTAN, R. A. Planejando o trabalho em grupo. 3 ed. Porto Alegre: Penso, 
2017. 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: GRUPOS DE ESTUDO NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA I 

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
ANÁLISE CRÍTICA E REFLEXIVA DO PROJETO DE PESQUISA. AVALIAÇÃO DO 
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO ENTRE 
DOCENTES E DISCENTES 

 
REFERÊNCIAS: 

 
ALMEIDA FILHO N; BARRETO ML. Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e 
Aplicações. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2017. ISBN: 9788527720816 
NASCIMENTO, L.C.N., et al. Saturação teórica em pesquisa qualitativa: relato de 
experiência na entrevista com escolares. Rev Bras Enferm. 2018; 71(1):243-8. 
GIL, A.C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018. ISBN 
9788597012927 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. ISBN 9788597010121 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017, 
328 p. ISBN: 9788597012811 
MEDEIROS; J.B. Redação Científica prática de fichamentos, resumos, e resenhas. São 
Paulo: Atlas, 2019. ISBN: 9788597020311 
POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem; Avaliação de 
evidências para a prática de enfermagem. Artmed. Porto Alegre, 2018. ISBN: 
9788582714898. 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: GRUPOS DE ESTUDO NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA II 

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
ANÁLISE CRÍTICA E REFLEXIVA DO PROJETO DE PESQUISA. AVALIAÇÃO DO 
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO ENTRE 
DOCENTES E DISCENTES. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
ALMEIDA FILHO N; BARRETO ML. Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e 
Aplicações. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2017. ISBN: 9788527720816 

 
NASCIMENTO, L.C.N., et al. Saturação teórica em pesquisa qualitativa: relato de 
experiência na entrevista com escolares. Rev Bras Enferm. 2018; 71(1):243-8. 

 
GIL, A.C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2018. ISBN 
9788597012927 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. ISBN 9788597010121 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de Pesquisa. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017, 
328 p.ISBN: 9788597012811 

 
MEDEIROS; J.B. Redação Científica prática de fichamentos, resumos, e resenhas. São 
Paulo:Atlas, 2019. ISBN: 9788597020311 

POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem; Avaliação de 
evidências para a prática de enfermagem. Artmed. Porto Alegre, 2018. ISBN: 
9788582714898. 

 



 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: MÉTODOS QUANTITATIVOS NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

CARGA HORÁRIA: 60hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
 

EMENTA: 
Processo de pesquisa quantitativa em enfermagem, saúde e educação. 
Desenhos de estudos. Análise dos estudos em enfermagem, saúde e 
educação no processo de cuidar. Informática aplicada ao método quantitativo. 

 
REFERÊNCIAS: 

Almeida Filho N.; Barreto ML Epidemiologia & Saúde - Fundamentos, Métodos e 
Aplicações. 1a. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. ISBN 978-85-277-2081-6 
Boostel R, Felix JVC, Bortolato-Major C, Pedrolo E, Vayego SA, Mantovani MF. Estresse 
do estudante de enfermagem na simulação clínica: ensaio clínico randomizado. Rev Bras 
Enferm. 
2018;71(3):967-74. 
Dutra, HS, Reis VN. Desenhos de estudos experimentais e quase-experimentais: 
definições e desafios 
na pesquisa em enfermagem. Rev enferm UFPE on line. 2016; 10(6):2230-41. 
Esperón JMT. Pesquisa Quantitativa na Ciência da Enfermagem. Esc Anna Nery. 
2017; 21(1):e20170027. 
Hulley SB; Cummings SR; Browner WS; Grady DG; Newman TB.Delineando a pesquisa 
clínica. 4a 
ed. Artmed. Porto Alegre, 2015.ISBN-9788582711897 
Malacarne J, Heirich AS, Cunha EAT, Kolte IV, Santos RS, Basta PC. Desempenho de 
testes para o 
diagnóstico de tuberculose pulmonar em populações indígenas no Brasil: a contribuição do 
Teste 
Rápido Molecular. J Bras Pneumol. 2019; 45(2):e20180185. 
Marôco J. Análise Estatística com o SPSS Statistics. 7a ed. Pinheiro/PT: ReportNumber, 
2018. ISBN 
9899676357 
Monteiro DLM., et. al. Fatores associados ao câncer de mama gestacional: 
estudo caso-controle. Ciência 
& Saúde Coletiva. 2019; 24(6):2361-69. 
Oliveira PC, Pires LM., Junqueira ALN, Vieira MAS, Matos MA, Caetano KAA., Minamisava 
R, 
Teles SA, Souza MM. Conhecimento em saúde sexual e reprodutiva: estudo transversal 
com 
adolescentes. Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2017; 19:a1 

 



 
 
 
 

 
Pereira MG. Epidemiologia: teoria e prática [21a reimpressão.] Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 
2018. ISBN 978-85-277-3606-6-0 
Queiroz AAR, Berra TZ, Garcia MCC, Popolin MP, Belchior AS, Yamamura M, et al. Padrão 
espacial e tendência temporal da mortalidade por tuberculose. Rev. Latino-Am. 
Enfermagem. 2018; 
26:e2992. 
Rouquayrol M.Z, Gurgel M. Epidemiologia & Saúde. 8a ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2017. ISBN 
9788583690290 
Schneider IJC, et. al. Estudo de coorte EpiFloripa Idoso: métodos, aspectos operacionais e 
estratégias 
de seguimento. Rev Saude Publica. 2017; 51:104. 
Souza, MCMR, Horta NC. Enfermagem em Saúde Coletiva - Teoria e Prática. 2a ed. Rio de 
Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. ISBN 8527731975. 
Souza MF, Vanderlei LCM, Frias PG. Avaliação da implantação do Programa de Controle da 
Hanseníase em Camaragibe, Pernambuco. Epidemiol. Serv. Saude. 2017; 26(4):817-34. 
Vieira S. Bioestatística: tópicos avançados. 4a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
ISBN 
978-85-352-8982-4. 
Vieira S. Fundamentos de Bioestatística. 6a ed. São Paulo: Atlas, 2019. ISBN 
978-85-97-01930-8. 



 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: EPISTEMOLOGIA DO CUIDAR 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
 

EMENTA: 
GÊNESE DAS CONCEPÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO CUIDADO DE ENFERMAGEM. 
ASPECTOS E CONCEPÇÕES HISTÓRICO-FILOSÓFICAS, SOCIOPOLÍTICAS NAS 
CIVILIZAÇÕES OCIDENTAIS E ORIENTAIS. ANÁLISE CRÍTICA DAS BASES 
ONTOLÓGICAS DOS MODOS DE CUIDAR EM SAÚDE. 

REFERÊNCIAS: Epistemologia: uma introdução elementar [recurso eletrônico] / Giovanni Rolla -- Porto 
Alegre, RS:Editora Fi, 2018. 119 p. ISBN - 978-85-5696-313-0 Disponível em: 
http://www.editorafi.org. 
Salviano MEM, Nascimento PDFS, Paula MA, Vieira CS, Frison SS, et al. Epistemologia do 
cuidado de enfermagem: uma reflexão sobre suas bases. Rev Bras Enferm [Internet]. 
2016;69(6):1172-7. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0331 
Filosofia de enfermagem: epistemologia do cuidado profissional: plano de ensinagem / 
Ricardo Matos Santana. [et al.]. - Ilhéus, BA: UESC/NEPMENF-PROCENF, 2016. 47 p.: il.; 
anexos. MELO L P. Enfermagem como uma ciência humana centrada no cuidado. REME, 
Rev Min Enferm. 2016; 20:e979 DOI: 10.5935/1415-2762.20160049 
Coelho MMF, Magalhães SS, Silva LF da et al. Dimensão científica do cuidado de 
Enfermagem. Rev enferm UFPE on line., Recife, 11(2):1309-14, fev., 2017. ISSN: 
1981-8963 DOI: 10.5205/ reuol.105 44-93905-1-RV.1103201723. 
Coelho Amestoy, S., Cestari, M.E.,Buss Thofehrn, M., Leopardi, M.T., Marten Milbrath, 
V.,Oliveira Arrieira, I.C. Inserção do cuidado terapêutico na construção do conhecimento da 
Enfermagem. Enfermería Global No 18, Febrero, 2010 
SBISSA, P. P. M., SCHNEIDER, D. R., SBISSA, A. S. Caracterização do desenvolvimento 
epistemológico da saúde e das práticas complementares. Arquivos Catarinenses de 
Medicina, Vol.40, no. 2, de 2011. 
CARVALHO, VILMA. Por uma epistemologia do cuidado de enfermagem e a Formação 
dos sujeitos do conhecimento na área da Enfermagem - do ângulo de uma visão filosófica. 
Esc Anna Nery Rev Enferm 2009 abr-jun; 13 (2): 406-14 
ANDRADE, B. B., BELLINI, E. F., SANTOS, M. E. S. WAIDMAN, M. A. P., Ontologia e 
epistemologia do cuidado de enfermagem. Arq.Ciênc. Saúde Unipar, Umuarama, v. 12, n. 
1, p. 77-82, jan./abr. 2008. 
ROLLA, Giovanni. Epistemologia: uma introdução elementar [recurso eletrônico] / Giovanni 
Rolla --Porto Alegre, RS:Editora Fi, 2018.119 p.ISBN - 978-85-5696-313-0 Disponível 
em:http://www.editorafi.org 
SANTANA, R M, BITENCOURT, OAM, SILVA, N C, SILVA, M R. Filosofia de Enfermagem 
Epistemologia do Cuidado Profissional. [et al.]. - Ilhéus, BA: UESC/NEPMENFPROCENF, 
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS E ESTUDOS METODOLÓGICOS NA ENFERMAGEM 

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: INVESTIGAÇÃO CLÍNICA APLICADA À ENFERMAGEM 

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
 

EMENTA: 
COMPREENDE PESQUISAS DIRECIONADAS AO ESTUDO DO CUIDADO DE 
INDIVÍDUOS E GRUPOS, DE SEUS PROBLEMAS E DE SUAS NECESSIDADES DE 
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DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ESTUDOS AVANÇADOS EM PROCESSO DE ENFERMAGEM 

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
 

EMENTA: 
 
A DISCIPLINA APRESENTA OS AVANÇOS DO CONHECIMENTO EM PROCESSO E 
CLASSIFICAÇÕES​ DE​ ENFERMAGEM.​ DISCUTE​ OS​
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REFERÊNCIAS: 

ALMEIDA, M.A, Seganfredo D.H., Barreto, L.N.M., Lucena A.F. Validação de 
indicadores da Nursing Outcomes Classification para adultos hospitalizados em risco de 
infecção. Texto Contexto Enferm. 2014;23(2):309-17. 
ANDRADE LT; CHIANCA TCM. Validação de intervenções de enfermagem para 
pacientes com lesão medular e mobilidade física prejudicada. Rev. bras. 
enferm; 66(5):688-693, set.-out. 2013.tab. 
AVENA MJ, PEDREIRA MLG, GUTIÉRREZ MGR. Conceptual validation of the 
defining characteristics of respiratory nursing diagnoses in neonates. Acta Paulista de 
Enfermagem (Online), v. 27, p. 76-85, 2014.v 
AVENA, MARTA J. ; DA LUZ GONÇALVES PEDREIRA, MAVILDE ; 
HERDMAN, T. HEATHER ; GUTIÉRREZ, MARIA G. R. . Respiratory Nursing 
Diagnoses: Presenting Evidence for Identification of the Defining Characteristics in 
Neonatal and Pediatric Populations. International journal of nursing knowledge, v. n/a, p. 
n/a-n/a, 2015. 
Azevedo Oswalcir Almeida de, Guedes Érika de Souza, Araújo Sandra Alves 
Neves,Maia Magda Maria, Cruz Diná de Almeida Lopes Monteiro da. Documentation of 
the nursing process in public health institutions. Rev. esc. enferm. USP [Internet]. 2019 
[cited 2020 May 25] ; 53: e03471. Available 
from:http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0080- 
62342019000100458&amp;lng=en. Epub Aug 19, 2019. http://dx.doi.org/10.1590/s1980- 
220x2018003703471. 
Banning, M. (2008). Clinical reasoning and its application to nursing: Concepts and 
research studies. Nurse Education in Practice, 8, 177–183. 
BARRETO, L.N. et al. Indicadores clínicos para o diagnóstico de enfermagem 
Síndrome do equilíbrio fisiológico prejudicado para doadores de órgãos. Esc. Anna Nery, 
Rio de Janeiro, v. 24, n. 3, e20190341, 2020. https://doi.org/10.1590/2177- 
9465-ean-2019-0341. 
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de ; SANCHEZ, C. G. ; Lopes, Juliana de Lima ; 
Dell&#39;Acqua MCQ ; LOPES, M. H. B. M. ; SILVA, R. C. G. E. . Processo de 
Enfermagem: Guia para a Prática. 1. ed. São Paulo: COREN, 2015. v. 1. 113p 
BARROS, K.M.; CARVALHO, D.M.; LEMOS, I.C. Modelos metodológicos de 
análise de conceito em estudos desenvolvidos na enfermagem. In: Tracy Heather 
Herdman (Org.). PRONANDA - Programa de atualização em diagnósticos de 
enfermagem. Ciclo 1. Porto Alegre: Artmed / Panamericana Editora Ltda, 2013, 
v.4, p.61-87. 
BRANDÃO, M. A. G. et al. Concept analysis strategies for the development of middle-range 
nursing theories. Texto &amp; Contexto - Enfermagem, v. 28, 2019. 
Carvalho EC, Oliveira-Kumakura ARS, Morais SCRV. Raciocínio clínico em 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp%3Bpid=S0080-
http://dx.doi.org/10.1590/s1980-


 
 
 
 

 
enfermagem: estratégias de ensino e instrumentos de avaliação. Rev Bras Enferm[Internet]. 
2017;70(3):662-8. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509 
Conselho Federal de Enfermagem-COFEN. Resolução COFEN Nº 358 do Conselho Federal 

de Enfermagem, de 15 de outubro de 2009[Internet]. 2009[cited 2016 Jan 20]. Available from: 
http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-3582009_4384.html 3. 
Conselho Federal de Enfermagem-COFEN. 
Resolução COFEN Nº429, de 30 de maio de 2012. [Internet]. 2009[cited 2016 Jan 20]. Available 
from:http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-n-4292012_9263.html 
LEONI-SCHEIBER, Claudia; MAYER, Hanna; MÜLLER-STAUB, Maria. Measuring the 
effects of guided clinical reasoning on the Advanced Nursing Process quality, on nurses’ 
knowledge and attitude: Study protocol. Nursing Open, v. 6, n. 3, p. 1269- 1280, 2019. 
Lopes MVO, Silva VM, Araujo TL, Silva Filho JV. Statistical characteristics of the weighted 
inter-rater reliability index for clinically validating nursing diagnoses. Int J Nurs Know. 2015; 
26(4): 150-5. 
Morais SCRV, Nobrega, MML, Carvalho EC Mapeamento cruzado de resultados e 
intervenções de enfermagem: contribuição para a prática. Rev Bras Enferm [Internet]. 
2018;71(4):1883-90. https://doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0324. 

 
Morais SCRV, Nunes JGP, Lasater K, Barros ALBL, Carvalho EC. Confiabilidade e 
validade da Lasater Clinical Judgment Rubric- Brazilian Version. Acta Paul Enferm. 
2018; 31 (3): 265-271. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1982-0194201800038. 
RABELO-SILVA, Eneida Rejane et al. Advanced nursing process quality: comparing the 
International Classification for Nursing Practice (ICNP) with the 
NANDA-International (NANDA-I) and Nursing Interventions Classification 
(NIC). Journal of clinical nursing, v. 26, n. 3-4, p. 379-387, 2017. 

http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509
http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-3582009_4384.html
http://www.cofen.gov.br/resoluo-cofen-n-4292012_9263.html
http://dx.doi.org/10.1590/1982-0194201800038


 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
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NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: TÓPICOS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

CARGA HORÁRIA: 45hs TIPO DE COMPONENTE: ( x ) disciplina​ ( ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: Aborda questões teóricas, metodológicas ou temáticas de acordo com as demandas dos/as 

mestrandas/os, doutorandas/os e as necessidades do curso. Problematiza questões 
contemporâneas da Enfermagem e da Educação em Saúde, com enfoque em temas 
relacionados à investigação ou à teorização. Ministrada por docente do Programa ou 
oferecida por ocasião de intercâmbio com professor externo. 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
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NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA 
PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: EPISTEMOLOGIA DO CUIDAR 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina​ ( ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Gênese das concepções epistemológicas do cuidado de Enfermagem. Aspectos e 
concepções histórico-filosóficas, sociopolíticas nas civilizações Ocidentais e 
Orientais. Análise crítica das bases ontológicas dos modos de cuidar em saúde. 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - 
UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE E NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

CARGA HORÁRIA: 30hs TIPO DE COMPONENTE: ( x ) disciplina​ ( ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Questões filosóficas, epidemiológicas, sociais e estruturais no processo de 
comunicação. Ferramentas tecnológicas aplicadas na educação em saúde e na 
educação básica. 
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FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL I 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
Desenvolvimento da tese de doutoramento do aluno com a orientação individual do 
docente orientador. O aluno cursa as orientações individuais I a VI conforme progride na 
sua pesquisa de campo, conclusão do relatório final e preparação para a defesa de tese. 

 

REFERÊNCIAS: 
ANGERAMI, E. L. S.; MENDES, I. A. C. O saber, a saúde e a investigação em 
enfermagem. Rev. Gaúcha. Enferm, v.10, n.1, p.28-33, 1989. 
 ​ . Marco teórico das investigações em enfermagem 
sua relação com as teorias de Enfermagem. R. Gaúcha Enferm, v. 10, n. 2, p. 22-24, 
1989. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 
humanos. 
Brasília, 2012. CARVALHO, V. Sobre construtos epistemológicos nas ciências: uma 
contribuição para a enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 11, n. 4, 
ago. 2003.​ . Cuidando, pesquisando e ensinando: acerca de significados e 
implicações da prática da enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 
12, n. 5, Oct. 2004. 
CORREA, A. K. Fenomenologia: uma alternativa para pesquisa em enfermagem. Rev. 
LatinoAm. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 5, n. 1, Jan. 1997 CONTANDRIOPOULOS, A. et 
al. Saber preparar uma pesquisa: Definição, estrutura, financiamento. São Paulo: 
HUCITEC, 1994. 215p. 
ERDMANN, A. L. et al. Tesis producidas en los programas de postgrado en enfermería de 
1983-2001. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo, v. 39, n. spe, Dec. 2005. MENDES, I. A. C.; 
TREVIZAN, M. A. Acerca da utilização do método científico nas pesquisas de enfermagem. 
Rev. Bras. Enf, n. 36, p. 13-19, 1983. 
MINAYO, C. O desafio do conhecimento. São Paulo: Hucitec, 1996. 269p. POLIT, D. F.; 
BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos da pesquisa em enfermagem. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 487p. 
ROBSON, C. Real world research: a resource for social scientists and practitioner 
researchers. Oxford, UK: Blackwell, 1993. 510p. 
SANTOS, T. C. F.; GOMES, M. L. B. Nexos entre pós-graduação e pesquisa em 
Enfermagem no Brasil. Rev. bras. enferm, Brasília, v. 60, n. 1, Feb. 2007. 
TRZESNIAK, P. Qualidade e produtividade nos programas de pós-graduação: a disciplina 
Seminário de Dissertação. Revista Brasileira de Pós-Graduação, n. 1, p. 111-125, 2004. 
As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa 
correspondente. 

 



 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL II 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
Desenvolvimento da tese de doutoramento do aluno com a orientação individual do 
docente orientador. O aluno cursa as orientações individuais I a VI conforme progride na 
sua pesquisa de campo, conclusão do relatório final e preparação para a defesa de tese. 

 

REFERÊNCIAS: 
ANGERAMI, E. L. S.; MENDES, I. A. C. O saber, a saúde e a investigação em 
enfermagem. Rev. Gaúcha. Enferm, v.10, n.1, p.28-33, 1989. 
 ​ . Marco teórico das investigações em enfermagem 
sua relação com as teorias de Enfermagem. R. Gaúcha Enferm, v. 10, n. 2, p. 22-24, 
1989. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 
humanos. 
Brasília, 2012. 
CARVALHO, V. Sobre construtos epistemológicos nas ciências: uma contribuição para a 
enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 11, n. 4, ago. 2003. 
 ​ . Cuidando, pesquisando e ensinando: acerca de significados e 
implicações da prática da enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 
12, n. 5, Oct. 2004. 
CORREA, A. K. Fenomenologia: uma alternativa para pesquisa em enfermagem. 
Rev. LatinoAm. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 5, n. 1, Jan. 1997 
CONTANDRIOPOULOS, A. et al. Saber preparar uma pesquisa: Definição, estrutura, 
financiamento. São Paulo: HUCITEC, 1994. 215p. 
ERDMANN, A. L. et al. Tesis producidas en los programas de postgrado en enfermería 
de 1983-2001. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo, v. 39, n. spe, Dec. 2005. 
MENDES, I. A. C.; TREVIZAN, M. A. Acerca da utilização do método científico nas 
pesquisas de enfermagem. Rev. Bras. Enf, n. 36, p. 13-19, 1983. 
MINAYO, C. O desafio do conhecimento. São Paulo: Hucitec, 1996. 269p. POLIT, D. F.; 
BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos da pesquisa em enfermagem. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 487p. 
ROBSON, C. Real world research: a resource for social scientists and practitioner 
researchers. Oxford, UK: Blackwell, 1993. 510p. 
SANTOS, T. C. F.; GOMES, M. L. B. Nexos entre pós-graduação e pesquisa em 
Enfermagem no Brasil. Rev. bras. enferm, Brasília, v. 60, n. 1, Feb. 2007. 
As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente 

 



 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL III 

CARGA HORÁRIA: 0Hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
Desenvolvimento da tese de doutoramento do aluno com a orientação individual do 
docente orientador. O aluno cursa as orientações individuais I a VI conforme progride na 
sua pesquisa de campo, conclusão do relatório final e preparação para a defesa de tese. 

 

REFERÊNCIAS: 
ANGERAMI, E. L. S.; MENDES, I. A. C. O saber, a saúde e a investigação em 
enfermagem. Rev. Gaúcha. Enferm, v.10, n.1, p.28-33, 1989. 
 ​ . Marco teórico das investigações em enfermagem 
sua relação com as teorias de Enfermagem. R. Gaúcha Enferm, v. 10, n. 2, p. 22-24, 
1989. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 
humanos. 
Brasília, 2012. 
CARVALHO, V. Sobre construtos epistemológicos nas ciências: uma contribuição para a 
enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 11, n. 4, ago. 2003. 
 ​ . Cuidando, pesquisando e ensinando: acerca de significados e 
implicações da prática da enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 
12, n. 5, Oct. 2004. 
CORREA, A. K. Fenomenologia: uma alternativa para pesquisa em enfermagem. 
Rev. LatinoAm. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 5, n. 1, Jan. 1997 
CONTANDRIOPOULOS, A. et al. Saber preparar uma pesquisa: Definição, estrutura, 
financiamento. São Paulo: HUCITEC, 1994. 215p. 
ERDMANN, A. L. et al. Tesis producidas en los programas de postgrado en enfermería 
de 1983-2001. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo, v. 39, n. spe, Dec. 2005. 
MENDES, I. A. C.; TREVIZAN, M. A. Acerca da utilização do método científico nas 
pesquisas de enfermagem. Rev. Bras. Enf, n. 36, p. 13-19, 1983. MINAYO, C. O desafio do 
conhecimento. São Paulo: Hucitec, 1996. 269p. 
POLIT, D. F.; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos da pesquisa em enfermagem. 5. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 487p. 
ROBSON, C. Real world research: a resource for social scientists and practitioner 
researchers. Oxford, UK: Blackwell, 1993. 510p. 
SANTOS, T. C. F.; GOMES, M. L. B. Nexos entre pós-graduação e pesquisa em 
Enfermagem no Brasil. Rev. bras. enferm, Brasília, v. 60, n. 1, Feb. 2007. 
As bibliografias são específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente 

 



 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL IV 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 
  

COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( x ) não 
 

EMENTA: 
Desenvolvimento da tese de doutoramento do aluno com a orientação individual do 
docente orientador. O aluno cursa as orientações individuais I a VI conforme progride na 
sua pesquisa de campo, conclusão do relatório final e preparação para a defesa de tese. 

 

REFERÊNCIAS: 
ANGERAMI, E. L. S.; MENDES, I. A. C. O saber, a saúde e a investigação em 
enfermagem. Rev. Gaúcha. Enferm, v.10, n.1, p.28-33, 1989. 
 ​ . Marco teórico das investigações em enfermagem 
sua relação com as teorias de Enfermagem. R. Gaúcha Enferm, v. 10, n. 2, p. 22-24, 
1989. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 
humanos. 
Brasília, 2012. CARVALHO, V. Sobre construtos epistemológicos nas ciências: uma 
contribuição para a enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 11, n. 4, 
ago. 2003.​ . Cuidando, pesquisando e ensinando: acerca de significados 
e implicações da prática da enfermagem. Rev. Latino-Am. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 
12, n. 5, Oct. 2004. CORREA, A. K. Fenomenologia: uma alternativa para pesquisa em 
enfermagem. Rev. LatinoAm. Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 5, n. 1, Jan. 1997 
CONTANDRIOPOULOS, A. et al. Saber preparar uma pesquisa: Definição, estrutura, 
financiamento. São Paulo: HUCITEC, 1994. 215p. ERDMANN, A. L. et al. Tesis 
producidas en los programas de postgrado en enfermería de 1983-2001. Rev. esc. 
enferm. USP, São Paulo, v. 39, n. spe, Dec. 2005. MENDES, I. A. C.; TREVIZAN, M. A. 
Acerca da utilização do método científico nas pesquisas de enfermagem. Rev. Bras. Enf, 
n. 36, p. 13-19, 1983. MINAYO, C. O desafio do conhecimento. São Paulo: Hucitec, 1996. 
269p. POLIT, D. F.; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos da pesquisa em 
enfermagem. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 487p. ROBSON, C. Real world research: 
a resource for social scientists and practitioner researchers. Oxford, UK: Blackwell, 1993. 
510p. SANTOS, T. C. F.; GOMES, M. L. B. Nexos entre pós-graduação e pesquisa em 
Enfermagem no Brasil. 
Rev. bras. enferm, Brasília, v. 60, n. 1, Feb. 2007. TRZESNIAK, P. Qualidade e 
produtividade nos programas de pós-graduação: a disciplina Seminário de Dissertação. 
Revista Brasileira de Pós-Graduação, n. 1, p. 111-125, 2004. As bibliografias são 
específicas de cada abordagem e projeto de pesquisa correspondente 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: EXAME DE QUALIFICAÇÃO 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (x ) não 

 
EMENTA: 

Defesa do projeto de Dissertação perante a banca examinadora. 

 
REFERÊNCIAS: 

As bibliografias são específicas de cada projeto de pesquisa. 

 
 
 
 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS I 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Produção de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/ 
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico 
internacional do Qualis de Enfermagem. 

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido. 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS II 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Produção de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da dissertação/ 
tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em periódico 
internacional do Qualis de Enfermagem. 

REFERÊNCIAS: A bibliografia é específica do artigo a ser produzido. 

 
 
 
 
 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: SUBMISSÃO DE ARTIGO I 

CARGA HORÁRIA: 0HR TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (x ) não 

 
EMENTA: 

Escrita de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da 
dissertação/ tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em 
periódico internacional do Qualis de Enfermagem 

 
REFERÊNCIAS: 

 
A bibliografia é específica do artigo a ser produzido. 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: SUBMISSÃO DE ARTIGO II 

CARGA HORÁRIA:  TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (x ) não 

 
EMENTA: 

Escrita de artigo científico em temática relacionada ao objeto de estudo da 
dissertação/ tese, em autoria conjunta de orientador-orientando, a ser publicado em 
periódico internacional do Qualis de Enfermagem 

 
REFERÊNCIAS: 

 
A bibliografia é específica do artigo a ser produzido. 

 
 
 
 
 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE:  
PRÁTICA DOCENTE 

CARGA HORÁRIA: 30 TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (x ) não 

 
EMENTA: 

 
Contribuir na formação para a docência de alunos de pós-graduação em nível de mestrado 
e doutorado por meio de atividades de docência de nível médio, graduação e 
pós-graduação. Visa o desenvolvimento do pós-graduando na elaboração de novas 
metodologias/tecnologias acadêmicas no ensino/aprendizagem. Visitas de intercâmbio 
com outras instituições para propósitos de aprendizagem da docência. 

 



 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS: 
 

BIREAUD, A. Os métodos pedagógicos no ensino 
superior. Portugal: Porto, 1995. CONTRERAS, J. 
Contradições e contrariedades: do profissional reflexivo 
ao intelectual crítico. In: A autonomia do professor. São 
Paulo: Cortez, 2002. p. 133-188. 

 
CRUZ, C. H. C. Competências e Habilidades: da proposta 
a prática. São Paulo: Loyola, 2002. 

 
GUEDES, G. F.; OHARA, C. V. S.; SILVA, G. T. R. The 
teaching-learning process in ICU: a PROJETO 
PEDAGÓGICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM 
ENFERMAGEM/UFRN 29 phenomenological study. Rev. 
bras. Enferm, Brasília, v. 61, n. 6, Dec. 2008. 

 
MARCON, P. M.; MANTOVANI, M. F.; MEIER, M. J. 
Prática docente: oportunidade ao aluno de 
pós-graduação. Cogitare Enferm, v.10, n.3, p. 58-62, 
set/dez. 2005. MIELKE, F. B.; OLSCHOWSKY, A. A 
experiência do estágio de docência. Cogitare Enferm, 
v.14, n. 3, p.579-83, jul.-set. 2009. 

 
MORIN, E. A cabeça bem-feita: repensar e reforma, 
reformar o pensamento, Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2000. p. 81-85. 

 
NOGUEIRA, R. A.; PAGLIUCA, L. M. F. Estágio de 
docência: experiência inovadora na prática de uma 
doutoranda. Texto & contexto enferm, v.10, n. 1, 
p.132-144, jan.-abr. 2001. MERIGHI, M.A.B. Reflexões 
sobre a docência de enfermagem em uma universidade 
pública. Rev. Esc. Enf. USP, v.32, n.1, p. 80-3, abr. 1998. 

 
PIMENTEL, V.; MOTA, D. D. C. F.; KIMURA, M. 
Reflexões sobre o preparo para a docência na 
pós-graduação em enfermagem. Rev Esc Enferm USP, v. 
41, n 1, p. 161-4, 2007. 

 
SILVA, C. C.; EGRY, E. Y. Constituição de competências 
para a intervenção no processo saúde-doença da 
população: desafio ao educador de enfermagem. Rev. 
Esc. enferm. USP, São Paulo, v. 37, n. 2, June 2003. 

 
WALL, M. L.; PRADO, M. L.; CARRARO, T. E. A 
experiência de realizar um Estágio Docência aplicando 
metodologias ativas. Acta paul. enferm. São Paulo, v. 21, 
n. 3, 2008. 

 
 
 

FICHA DE NOVO 
COMPONENTE 
CURRICULAR 
DA 
PÓS-GRADUAÇ
ÃO STRICTO 
SENSU - UFPE 

 

NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 



 
CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 
  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 
 

EMENTA: 
ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS NO ÂMBITO LOCAL, 
NACIONAL E INTERNACIONAL. 

   



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: APRESENTAÇÃO DE TRABALHO CIENTÍFICO I 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (X ) não 

 
EMENTA: 

APRESENTAÇÃO ORAL OU E-POSTER DE DE TRABALHOS EM EVENTOS 
CIENTÍFICOS NO ÂMBITO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
As bibliografias são específicas de cada trabalho científico. 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: APRESENTAÇÃO DE TRABALHO CIENTÍFICO II 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (X ) não 

 
EMENTA: 

APRESENTAÇÃO ORAL OU E-POSTER DE DE TRABALHOS EM EVENTOS 
CIENTÍFICOS NO ÂMBITO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

 
REFERÊNCIAS: 

As bibliografias são específicas de cada trabalho científico. 

 



 
 
 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PARTICIPAÇÃO EM EVENTO CIENTÍFICO.. 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (X) não 

 
EMENTA: 

Participação em evento científico no âmbito regional, nacional e internacional. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
A bibliografia será de acordo com a proposta do evento científico. 

 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PARTICIPAÇÃO NA REVISTA DE ENFERMAGEM UFPE ON LINE - REUOL 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ (X ) não 

 
EMENTA: 

Participação na Revista de Enfermagem UFPE on line - REUOL em atividades 
científicas. 

 
REFERÊNCIAS: 

As bibliografias são específicas de cada trabalho científico. 

 



 
 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PARTICIPAÇÃO NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 

CARGA HORÁRIA: 15hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X) não 

 
EMENTA: 

Participação em Diretorias Científicas, Grupos de Trabalho da ABEn 

 
REFERÊNCIAS: 

As bibliografias são específicas de cada trabalho científico. 

 



 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( ) não 

 
EMENTA: 

Trata-se de orientação do professor ao discente sobre as atividades para o 
desenvolvimento da pesquisa. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
A bibliografia vai depender da linha de pesquisa que o projeto irá abordar.. 

 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - 
UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: ATIVIDADE DE CONCLUSÃO DO MESTRADO 

CARGA HORÁRIA: 0hs TIPO DE COMPONENTE: ( ) disciplina​ ( x ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( ) não 

 
EMENTA: 

Trata-se da defesa da Dissertação. 

 
REFERÊNCIAS: 

 
A bibliografia vai depender da linha de pesquisa que o projeto irá abordar. 

 



 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

 
 

NOME DO COMPONENTE: 

 

MÉTODOS QUALITATIVOS NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

CARGA HORÁRIA: 45h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina​ ( ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Análise dos aspectos fundamentais da metodologia qualitativa no campo da 
saúde.Estudo das abordagens sociológica e antropológica da saúde. Referencias 
teórico-metodológicos. Técnicas para coleta de dados. Referenciais para análise de 
dados. Uso de softwares para análise de dados. Adoção do referencial teórico em 
articulação com dados empíricos da pesquisa qualitativa. 

 
REFERÊNCIAS: 

.ANGROSINO, M. Etnografia e observação participante. Tradução: FONSECA, J. 
Porto Alegre: Artmed, 2009. 
BANKS, M. Dados visuais para pesquisa qualitativa. Tradução: FONSECA, J. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 
BARBOUR, R. Grupos focais. Tradução: DUARTE, M.F. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
BRADSHAW, C.; ATKINSON, S.; DOODY, O. Employing a Qualitative Description 
Approach in Health Care Research. Global Qualitative Nursing Research 2017; 4: 
1–8 
CHARMAZ, K. A construção da teoria fundamentada: guia pratico para análise 
qualitativa. Tradução: COSTA, J.E. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
CRESWELL, J.W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto.; 
tradução Luciana de Oliveira da Rocha. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FLICK, U. Qualidade na pesquisa qualitativa. Tradução: COSTA, R.C. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Tradução: NETZ, S. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 
GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Traduçao: COSTA, R.C. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
KOLAR, K.; AHMAD, F.; CHAN, W.M.; LANA, D. Timeline Mapping in Qualitative 
Interviews: A Study of Resilience with marginalized groups. International Journal 
of Qualitative Methods 2015, 14(3). 
KINCHIN, I.M.; STREATFIELD, D.; HAY, D.B. Using Concept Mapping to Enhance the 
Research Interview. International Journal of Qualitative Methods 2010, 9(1) 
MINAYO, M.C.S.; GUERRIERO, I.C.Z. Reflexividade como éthos da pesquisa 
qualitativa. Ciência & Saúde Coletiva, v.19, n.4, p.1103-1112, 2014. 

 



 
 
 

 
TONG, A.; SAINSBURY, P.; CRAIG, J. Consolidated criteria for reporting qualitative 
research (COREQ): a 32-item checklist for interviews and focus groups. 
International Journal for Quality in Health Care. , V.19, N6, P.349-357, 2007. TRIPP, D. 
Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educacao e Pesquisa, São Paulo, v.31, 
n.3, p.443-466, 2005. 
YIN , R.K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Tradução: BUENO, D. Penso, 2016. 



 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - 
UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: 
 

METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina ( ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim ( X ) não 

 
EMENTA: 

Pensamento científico utilizando-se da lógica indutiva e dedutiva. Método 
científico. Características do método quantitativo e qualitativo. Elaboração do 
projeto de pesquisa. 

 1. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e 
REFERÊNCIAS: documentação:referências - elaboração. NBR 6023:2002. Rio de Janeiro: ABNT, 

 2002. 
 2. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e 
 documentação - Índice -Apresentação. NBR 6034:2004. Rio de Janeiro: ABNT, 
 2004. 
 3. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e 
 documentação -Trabalhos acadêmicos - Apresentação. NBR 14724:2011. Rio de 
 Janeiro: ABNT, 2011b. 
 4. ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e 
 documentação - Projeto de pesquisa - Apresentação. NBR 15287:2011. Rio de 
 Janeiro: ABNT, 2011a. 
 5. BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução no 466, de 
 12 de dezembro de 2012. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. Disponível em: 
 <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html 
 >. 
 6. FERRAREZI JUNIOR, C. Guia do trabalho científico: do projeto à redação final: 
 monografia, dissertação e tese. São Paulo: Contexto, 2013. 
 7. HULLEY, S. B. et al. Designing clnical research. 4. ed. Philadelphia: Lippincot 
 Williams & Wilkins, 2013. 
 8. HULLEY, S. B.; NEWMAN, T. B.; CUMMINGS, S. R. Getting Started: the anatomy 
 and physiology of clinical research. In: HULLEY, S. B. et al. Designing clnical 
 research. 4. ed. Philadelphia: Lippincot Williams & Wilkins, 2013. 
 9. IBGE. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Centro de 
 Documentação e Disseminação de Informações. Normas de apresentação tabular. 
 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. Disponível em: 
 <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf>. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf


 
 



 
 
 

10.​ KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: 
Perspectiva, 2000. 
11.​LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 

5. ed. São Paulo:Atlas, 2003. 

12.​ PLATAFORMA BRASIL. Submissão de projetos de pesquisa. Versão 2.1. 
2013. Disponível em: 
<http://www.graduacao.univasf.edu.br/cedep/arquivos/SUBMETER%20PROJETO 
%20DE%20PESQUISA%20Plataforma%20Brasil.pdf>. 
13.​ POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: 
avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 7. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. 670p. 
14.​POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 

15.​ SCHARDT, C. et al. Utilization of the PICO framework to improve 
searching PubMed for clinical questions.BMC Med Inform Decis Mak., v. 7, p. 
16, jun. 2007. Disponível em: 
<http://www.biomedcentral.com/content/pdf/1472-6947-7-16.pdf>. 
16.​ UFPE. Universidade Federal de Pernambuco. Centro de Ciências da 
Saúde. Comitê de Ética. c2009a. Disponível em: 
<https://www3.ufpe.br/ccs/index.php?option=com_content&view=article&id=32 
7&Itemid=255>. 

http://www.graduacao.univasf.edu.br/cedep/arquivos/SUBMETER%20PROJETO
http://www.biomedcentral.com/content/pdf/1472-6947-7-16.pdf


 
 
 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR 
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - 
UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

 
 
 

NOME DO COMPONENTE: 

 
FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, SOCIAIS E ANTROPOLÓGICOS DA SAÚDE E DA 

FAMÍLIA 

CARGA HORÁRIA: 60h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina​ ( ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Abordagem da saúde como valor cultural da sociedade. Paradigmas de diferentes 
culturas e grupos sociais que explicam as causas dos agravos à saúde. Estudos 
antropológicos e históricos sobre a família. Interação das dimensões sociais da 
vida humana no contexto familiar. Cultura e o processo de cuidar da família. 

 
REFERÊNCIAS: 

ATAÍDE, M.A.; GUIMARÃES, J.A.M.A.P.V. Diversidade cultural e intolerância 
religiosa: uma afronta aos direitos humanos, uma questão de educação. 
Momento: diálogos em educação, Rio Grande-RS, v. 26, n. 2, p. 297- 
312, 2017. 

AZEVEDO, E. Alimentação, sociedade e cultura: temas contemporâneos. 
Sociologias, Porto Alegre, ano 19, n 44, p. 276-307, 2017. 
BADKE, M.R.; BARBIERI, R.L.; RIBEIRO, M.V.; CEOLIN, T.; MARTÍNEZ-HERNÁEZ; À.; 
ALVIM, N.A.T. Meanings of the use of medicinal plants in self-care practices. 
Revista da Escola de Enfermagem USP, São Paulo, v.53, p. e03526, 2019. 
BARRETO, M.; CREPALDI, M.A. Genograma no contexto do SUS e suas a partir de 
um estudo de caso. Nova Perspectiva Sistêmica, São Paulo, n. 58, p. 74-85, 2017 
BATISTA, V.C. et al. Fatores associados às práticas de violência conjugal em 
mulheres de apenados. Acta Paul Enferm., São Paulo, v. 33, p.1-11, 2020. 
BIROLI, Flávia. Gênero e desigualdades. Limites da democracia no Brasil. São 
Paulo: Boitempo, 2018. 
BLANKENHEIM, T.; OLIVEIRA-MENEGOTTO, L.M.; SILVA, D.R.Q. 
homoparentalidade: um diálogo com a produção acadêmica no Brasil. Fractal: 
Revista de Psicologia, Niterói-RJ, v. 30, n. 2, p. 243-249, 2018. 
BOFF, Leonardo. Saber cuidar. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2017. 
CAMPOS, C.H.; MACHADO, L.Z.; NUNES, J.K.; SILVA, A.R. Cultura do estupro ou 
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

 
DADOS DO COMPONENTE 

 
 

NOME DO COMPONENTE: 

 
CONCEPÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO SER E DO FAZER NAS CIÊNCIAS DA 

ENFERMAGEM, SAÚDE E EDUCAÇÃO 

CARGA HORÁRIA: 30h TIPO DE COMPONENTE: (x ) disciplina​ ( ) atividade 

  
COMPONENTE FLEXÍVEL: ( ) sim​ ( X ) não 

 
EMENTA: 

Conhecimento da essência do cuidar relacionado com as ciências da enfermagem, 
da saúde e da educação. O cuidado do outro e o cuidado de si. O processo de 
trabalho na enfermagem, saúde e educação. O cuidado e suas interfaces com a 
pesquisa. 
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NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

    

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: 
 

ENF918 - BIOESTATÍSTICA APLICADA À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

CARGA HORÁRIA: 45H  TIPO DE COMPONENTE:  ( X  ) disciplina                (   ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: (   ) sim                           ( X ) não 
 

EMENTA: 
A bioestatística na definição e compreensão das questões fundamentais da área 
da enfermagem/saúde/educação, abordando os aspectos teóricos e práticos da 
estatística indutiva e inferencial destinada à análise de estudos epidemiológicos. 
 

 
REFERÊNCIAS: 

 
1. ARANGO, H. G. Bioestatística: teórica e computacional: com banco de dados 
reais em disco. 3. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 2011.  
 
2. FÁVERO, Luiz Paulo; BELFIORE, Patrícia. Manual de Análise de Dados: Estatística 
e Modelagem Multivariada com Excel®, SPSS® e Stata®. – 1 ed. Editora GEN LTC: 
2017.  
 
3. FÁVERO, Luiz Paulo; FÁVERO, Patrícia. Análise de Dados: Técnicas Multivariadas 
Exploratórias com SPSS e STATA. – 1 ed. Editora GEN Atlas: 2017.  
 
4. FRONTEIRA, Ines. Manual de Epidemiologia. - 1a ed. Editora Almedina: 2018.  
 
5. HADDAD, N. Metodologia e estudos em ciências da saúde: como planejar, 
analisar e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Roca. 2004.  
 
6. INFANTOSI, Antonio Fernando Catelli; COSTA, João Carlos Gama Dias; ALMEIDA, 
Renan Moritz Varnier Rodrigues. Análise de Correspondência: bases teóricas na 
interpretação de dados categóricos em Ciências da Saúde. Cad Saúde Pública, Rio 
de Janeiro [Online], vol. 30, n. 3, p. 473-486, 2014. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/csp/v30n3/0102-311X-csp- 30-3-0473.pdf.  
 
7. LI, Qianqian et al. A new strategy of applying modeling indicator determined 
method to high-level fusion for quantitative analysis. Spectrochimica Acta Part A: 



 
Molecular and Biomolecular Spectroscopy [Online], vol. 219, p. 274-280, 2019. 
Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S138614251930397X.  
 
8. LOPES Bernardo et al. Bioestatísticas: conceitos fundamentais e aplicações 
práticas. Rev Bras 
Oftalmo [Online], vol. 73, n. 1, p. 16-22, 2014. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/rbof/v73n1/0034-7280-rbof-73-01-0016.pdf.  
 
9. MORETTIN, Pedro A; BUSSAB, Wilton de O. Estatística Básica. - 9a ed. Editora 
Saraiva: 2017.  
 
10. ROSNER, Bernard. Fundamentos de Bioestatística. – 1a ed. Editora Cengage 
Learning BR: 2017.  
 
11. TSA, Maria Jose Conceição. Leitura crítica de dados estatísticos em trabalhos 
científicos. Rev Bras Cir Cardiovasc, vol. 23, n. 3, p. 396-399, 2008. Disponível em: 
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102- 
76382008000300018&script=sci_abstract&tlng=pt.  
 
12. VIEIRA, Sonia. Bioestatística. - 4a ed. Editora Gen: 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-


 

FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR  
DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

NOME DO PROGRAMA: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

CENTRO: CIÊNCIAS DA SAÚDE 

    

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: 

 
ENF921 - ANÁLISE CRÍTICA DAS PESQUISAS APLICADA À PRÁTICA DA 

ENFERMAGEM NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

CARGA HORÁRIA: 15H  TIPO DE COMPONENTE:  ( X  ) disciplina                (   ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: (   ) sim                           ( X ) não 
 

EMENTA: 
 

Análise crítica e reflexiva do processo das práticas e pesquisas em enfermagem, na 
perspectiva da promoção da saúde. Estudos de intervenções de enfermagem. 
Tecnologias de Educação em Saúde. 

 
REFERÊNCIAS: 

COLL, C.; MARCHESI, A; PALÁCIOS, J. E COLABORADORES. 
Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação escolar. Porto 
alegre: Artes Médicas, 2004. ISBN 9788536302287  
DAVID, H.M.S.L.; ACIOLI, S. Mudanças na formação e no trabalho de 
Enfermagem: uma perspectiva da educação popular e de saúde. Rev. bras. enferm, 
Brasília, v.63, n.1, p. 127-131, jan./feb. 2010.ISSN 0034-7167 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 45. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 2006. 
ISBN 8577530167 MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma – reformar 
o pensamento 17. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. ISBN9788528607642  
MORIN, E. Introdução ao pensamento complexo. 4. ed. Porto Alegre: Sulina, 
2011. ISBN 9788520505984 Página 17/92 - 02/05/2013 08:45:58  
PIAGET, J. Epistemologia Genética. São Paulo: Martins Fontrs, 2007. ISBN 
9788533623842  
VASCONCELOS, E. M. Educação popular e atenção à saúde da família. 4. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2008. ISBN 852710511X  
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. 2. ed. São Paulo: Martins, 
2007.ISBN 8533622643  
ZITKOSKI, J.J. Paulo Freire e a Educação. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 
ISBN 9788575262207 

 

 


	REFERÊNCIAS: 
	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
	REFERÊNCIAS: 

	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
	FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

